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RESUMO: Este trabalho foi realizado para avaliar o estado nutricional do capim-limão em resposta ao tipo de adubo e época de corte,
através de análise foliar. O experimento seguiu um modelo fatorial 2x4, com duas épocas de colheita (180 e 360 dias após o plantio) e quatro
tipos de adubo (testemunha, adubo mineral, esterco ovino e húmus de minhoca). Os adubos foram aplicados para fornecer 100kg de N/
ha, e não foi empregada adubação de cobertura. As mudas foram obtidas por divisão de touceiras e plantadas em canteiros, no espaçamento
0,7 x 0,6m. Folhas maduras, completamente desenvolvidas, foram colhidas por ocasião dos cortes. O material foi enviado para o
laboratório e foram analisados os teores de macronutrientes (N, P, K, Ca, Mg e S) e micronutrientes (Cu, Fe, Mn e Zn). Verificou-se que
os adubos orgânicos e o adubo mineral forneceram os macronutrientes em quantidades satisfatórias, exceto K, para o qual somente o
adubo mineral foi eficiente. Os adubos orgânicos forneceram Cu e Zn para a planta. A análise foliar é adequada para avaliar o estado
nutricional do capim-limão.

PALAVRAS-CHAVE: Análise foliar; Fertilizantes; Plantas medicinais.

EFFECT OF HARVEST TIME AND MANURE TYPE IN THE LEAF ANALYSYS OF LEMONGRASS

ABSTRACT: This work was carried out to value the nutritional status of lemongrass, according to the harvest time and the manure type, by
leaf analysis. The experiment used a factorial pattern 2x4, with two harvest times (180 and 360 days after planting) and four manure types
(control, mineral manure, sheep manure and earthworm humus). The manures were applied to provide 100 kg of N/ha, without further
applications. Seedlings were obtained by shoot division and planted in seedbeds, using space 0.7 x 0.6 m. Mature leaves, fully developed,
were collected on the occasion of harvest times. The material was sent over to the laboratory and the macro nutrients (N, P, K, Ca, Mg, S)
and micro nutrients (Cu, Fe, Mn e Zn)’s levels were analyzed. It was verified that organic and mineral manures had supplied the macro
nutrients in satisfactory amounts, except for K, which only the mineral manure was efficient. The organics manures had supplied Cu and Zn
to the plant. Leaf analysis is appropriate to evaluate the nutritional status of lemongrass.

KEY WORDS: Leaf analysis; Fertilizers; Medicinal plants.

INTRODUÇÃO

A análise foliar baseia-se na premissa de que existe uma relação
bem definida do crescimento e produção das culturas com o teor de

nutrientes em seus tecidos (MARSCHNER, 1995; COELHO et al.,
2002). Em geral, o estado nutricional de uma planta é mais bem refletido
pelo teor de nutrientes minerais nas folhas do que em outros órgãos, e
assim, a análise foliar é uma ferramenta para diagnóstico do estado
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nutricional de muitas plantas cultivadas, como café, laranja, soja, trigo
(MALAVOLTA, 1992; MARSCHNER, 1995), pastagens (BRAZ et al.,
2004) e plantas ornamentais (D´OLIVEIRA; TORMENA; LENZI, 2003).
Contudo, a pesquisa agronômica sobre plantas medicinais é escassa
(DI STASI, 1996), e nem sempre se encontram resultados de análise
foliar destas plantas.

No cultivo de plantas medicinais, é preferível utilizar adubos orgânicos
em vez de adubos minerais, para preservar os princípios ativos. Em
geral, os adubos orgânicos apresentam teores de macronutrientes muito
menores do que os adubos minerais; são empregados, principalmente,
como fonte de nitrogênio, além de micronutrientes. Além disso, exercem
efeito positivo nas propriedades biológicas e físicas do solo (CORRÊA
JR.; MING; SCHEFFER, 1994).

O capim-limão é uma fonte importante de óleos essenciais
(CASTRO; RAMOS, 2002). É uma cultura que se encontra entre
as 10 plantas medicinais mais cultivadas no Estado do Paraná
(GOMES, 2001; GOMES; RÜCKER; NEGRELLE, 2004), e
responde bem à adubação orgânica (CORRÊA JR.; MING;
SCHEFFER, 1994; OLIVEIRA et al., 2002; SOTO; VEJA;
TAMAJÓN, 2002; SILVA et al., 2003). Entretanto, os adubos
orgânicos nem sempre estão disponíveis e, às vezes, seu custo
pode ser elevado, como no caso de húmus de minhoca e esterco
de galinha. Outros resíduos orgânicos, como o composto de lixo,
são utilizados em substituição aos estercos animais (KIEHL, 1985).

Por outro lado, a ovinocultura está crescendo e o rebanho
paranaense atingiu 519.349 cabeças (SEAB, 2005). Os ovinos são
animais versáteis, ocupando menos espaço que os bovinos e fornecendo
carne, leite e lã. Com o aumento do rebanho, haverá mais esterco, o
qual pode ser uma importante fonte de renda para os criadores, pois
substitui outros adubos orgânicos de origem animal (ALVES;
PINHEIRO, 2003). Na Paraíba, esterco ovino é adicionado aos solos
degradados, com bons resultados (SOUTO et al., 2005).

O objetivo deste trabalho foi avaliar, por meio de análise foliar, o
estado nutricional de capim-limão adubado com húmus de minhoca,
esterco ovino ou adubo mineral (NPK), em resposta à época de
colheita e tipo de adubação.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em canteiros, no Horto de Plantas
Medicinais, no campus-sede do Centro Universitário de Maringá
(CESUMAR), situado no município de Maringá, Paraná, entre 30/08/
2004 e 30/08/2005. Amostras de solo foram coletadas e enviadas ao
laboratório para análise química. Os resultados foram: pH (H2O) 6,1;
macronutrientes (cmolc/dm3); Ca2+: 3,07; Mg2+: 0,58; K+: 0,29; P (mg/
dm3): 29,12; C (g/dm3): 9,74; micronutrientes (mg/dm3): Cu: 6,46;

Fe: 78,77; Mn: 22,00; Zn: 3,14. Não foi detectado Al3+. Portanto, o solo
estava adequado para o cultivo de capim-limão.

O adubo mineral NPK (10-10-10) foi adquirido em casa
agropecuária. O húmus de minhoca foi adquirido em viveiro de plantas
ornamentais. O esterco ovino foi coletado numa propriedade rural
localizada no município de Maringá. Os adubos orgânicos foram
submetidos a análise química completa (Tabela 1).

A umidade foi determinada por diferença de peso, na estufa a 65
e a 105oC; o carbono e a matéria orgânica foram determinados por
incineração na mufla, a 550oC; o N total foi determinado pelo método
Kjeldahl; o Ca, Mg, P, K e S foram obtidos por dissolução da amostra
com ácido clorídrico e espectrofotometria (KIEHL, 1985). Os
resultados são apresentados na Tabela 1.

Empregou-se o delineamento fatorial 2X4, com duas épocas de
corte (180 e 360 dias) e quatro adubos (testemunha; adubo mineral;
esterco ovino; e húmus de minhoca), com três repetições por tratamento.
Os adubos orgânico e mineral foram aplicados no solo para fornecer
uma dose de 100kg N/ha. Após três semanas, foram plantadas as
mudas de capim-limão, produzidas por divisão de touceira das plantas-
matrizes. As mudas tinham sete perfilhos cada uma, e foram plantadas
em espaçamento 0,7 x 0,6m, num total de 10 mudas por canteiro.

Tabela 1.  Análise química do esterco ovino e do húmus de minhoca

Após o plantio, durante as primeiras três semanas, os canteiros
foram irrigados diariamente, até o pegamento das mudas. Foram
feitas capinas manuais, semanalmente, para eliminar as plantas
daninhas durante a fase de estabelecimento da cultura, quando a
competição é crítica. Não foi aplicada adubação de cobertura, em
nenhum momento, para não alterar o efeito residual dos adubos
orgânicos (liberação mais lenta de nutrientes).
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Aos 180 e 360 dias após o plantio, foram colhidas folhas maduras,
completamente desenvolvidas, evitando-se colher material com solo e
sintomas visuais de pragas e doenças (MALAVOLTA, 1992). As folhas
foram lavadas com água destilada, acondicionadas em sacos de papel
previamente pesados e colocadas para secar em estufa de ventilação
forçada a 65oC, até peso constante, para determinação da matéria seca
(TEDESCO; VOLKWEISS; BOHNEN, 1985; NOVAIS; NEVES;
BARROS, 1991). Em seguida, as amostras foram encaminhadas ao
Laboratório de Agroquímicos, para análise foliar completa: macronutrientes
(N, P, K, Ca, Mg e S) e micronutrientes (Cu, Fe, Mn e Zn).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro corte, os teores de N não apresentaram diferenças significa-
tivas entre os diferentes tipos de adubo, que foram superiores à testemunha
(Tabela 2). No segundo corte, os teores de N dos adubos orgânicos
foram semelhantes entre si e superiores ao adubo mineral e à testemunha
(Tabela 2). Provavelmente, a liberação de N nos adubos orgânicos foi
mais lenta que no adubo mineral; como não foi feita adubação de cobertura,
parte do N na forma prontamente solúvel pode ter sido perdida por lixiviação,
imobilização pelos microrganismos do solo, ou volatilização. Os teores
de N dos tratamentos, com exceção da testemunha, estavam na faixa
adequada para gramíneas, de 1,2-1,5% (MALAVOLTA, 1992).

Não houve diferença entre os tratamentos quanto ao teor de P foliar, e
todos ficaram na faixa de teores adequada, que é de 0,08-0,12% em gra-
míneas (MALAVOLTA, 1992). Provavelmente, isto se deve ao fato de
que os teores originais de P no solo antes do plantio, 29,12 mg/dm3, esta-
vam adequados para o cultivo de capim-limão. Além disso, as gramíneas
costumam responder melhor à adubação nitrogenada do que à fosfatada.

Tabela 2.  Teor de macronutrientes  no capim-limão em resposta à
época de corte e tipo de adubo

Com relação ao K, o adubo mineral (NPK) apresentou os maiores
teores, seguido pelo húmus de minhoca, esterco ovino e testemunha. Os
adubos orgânicos, em geral, são pobres em K (Tabela 1), e o adubo

mineral tem o nutriente em grande quantidade (10% K2O). A faixa adequada
de K para gramíneas é de 1,1-1,5% (MALAVOLTA, 1992). Quanto ao
teor de Ca, não houve diferenças entre os tratamentos (Tabela 1). Todos
ficaram um pouco acima do teor adequado de Ca para gramíneas, que
está na faixa de 0,3-0,6% (MALAVOLTA, 1992). Antes da adubação, os
teores de Ca no solo já eram elevados (3,07 cmolc/dm3); portanto, mesmo
sem a aplicação dos adubos, é provável que os teores deste nutriente
fossem suficientes para atender às exigências da planta.

Os teores de Mg foliar não apresentaram diferenças entre o tipo de a-
dubo e época de corte (Tabela 2), e ficaram dentro da faixa adequada para
gramíneas (0,10-0,20%) (MALAVOLTA, 1992). Os teores de Mg no so-
lo, embora baixos, provavelmente foram suficientes para atender às neces-
sidades da planta; no caso dos adubos orgânicos, é a concentração do
elemento foi suficiente para atender às necessidades da planta (Tabela 1).

Os teores de S da testemunha e do adubo mineral ficaram abaixo
daqueles dos adubos orgânicos, por ocasião do primeiro corte (Tabela
2). Como a faixa de teores adequados de S para as gramíneas é de
0,10-0,20 (MALAVOLTA, 1992), a testemunha e o adubo mineral não
atenderam às exigências da planta. No segundo corte, os teores de S
foliar ficaram abaixo do nível adequado (Tabela 2).

Com relação aos micronutrientes, a análise foliar mostrou que não
houve diferença entre os teores de Cu, em função da época de corte; mas
houve efeito do tipo de adubo (Tabela 3). As plantas que receberam
húmus de minhoca apresentaram os maiores teores na análise foliar, aos
180 (8,00 mg/kg) e 360 dias (10,25 mg/kg), seguidas pelas adubadas
com esterco ovino, em que os teores foram de 7,80mg/kg  aos 180 e
8,40mg/kg aos 360 dias, e dentro da faixa considerada adequada para
gramíneas, de 5-15 mg/kg (MALAVOLTA, 1992). Por sua vez, a
testemunha e o adubo mineral ficaram abaixo destes valores. Em geral,
os adubos orgânicos contêm quantidades elevadas de micronutrientes,
como Cu, Fe, Mn e Zn (CORRÊA JR.; MING; SCHEFFER, 1994).

Tabela 3.  Teor de micronutrientes  no capim-limão em resposta à
época de corte e tipo de adubo

Com relação ao teor de Fe, não houve diferença significativa entre a
época de corte; quanto ao tipo de adubo, todos foram semelhantes entre
si e ficaram acima da testemunha. Para a literatura, os teores de Fe
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adequados para as gramíneas estão entre 100-200 mg/kg
(MALAVOLTA, 1992). No caso do Mn, não houve diferença significativa
entre a época de corte e o tipo de adubo. Para a literatura, os teores de
Mn adequados para as gramíneas estão entre 80-300 mg/kg
(MALAVOLTA, 1992). Talvez os teores iniciais de Mn no solo tenham
sido suficientes para atender às exigências da planta. No caso do Zn, no
primeiro corte, o húmus de minhoca atingiu os índices mais altos, seguido
pelo esterco ovino. Ambos os adubos ficaram acima da testemunha e
do NPK (Tabela 3). Já no segundo corte, não houve diferenças
significativas entre os adubos. Os teores de Zn adequados para as
gramíneas estão entre 20-50mg/kg (MALAVOLTA, 1992), e, no segundo
corte, todos os tratamentos ficaram abaixo do adequado.

4 CONCLUSÃO

Os adubos orgânicos e o adubo mineral forneceram macronutri-
entes em quantidades satisfatórias para o capim-limão, exceto o K.
Para este nutriente, somente o adubo mineral foi adequado. Apenas os
adubos orgânicos forneceram micronutrientes para as plantas,
especialmente Cu e Zn. A análise foliar é uma ferramenta adequada
para avaliar o estado nutricional da cultura do capim-limão.
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